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Zibia Gasparetto



  Zibia Gasparetto é uma das escritoras espiritualistas mais aclamadas do Brasil.


  Sempre inspirada por amigos espirituais, ela produz obras que transitam entre romances, crônicas, contos e relatos sobre a espiritualidade.


 Embora estude as questões espiritualistas há muito tempo, Zibia afirma não ter todas as respostas, mas assegura que “o conhecimento da espiritualidade abre nossa consciência, traz sabedoria e ilumina a alma. Afinal, todos nós desejamos ser felizes, conquistar a paz, ter prosperidade”.



  
Regresso



  Hoje é dia de festa. A alegria do reencontro. Quanto tempo tentando voltar à ativa! Eu me pergunto: Terei sido esquecido? Isso não me espanta, já que aí no mundo a gente se envolve com facilidade nos emaranhados problemas das ocupações rotineiras.


  Não fora a vontade de encontrar de novo meus amigos a quem tanto amo, talvez eu desistisse do esforço de escrever novamente para vocês.


  Contudo, estar aqui, poder sentir esse magnetismo saudoso de nosso querido pedaço de chão renova minha alegria e de pronto esqueço os momentos de frustração na busca de um contato difícil e incerto.


  Confesso até ter usado alguns ardis — ingênuos, é claro, mas de certa forma eficientes — para despertar o interesse da médium a que me concedesse um tempo em sua tão movimentada agenda.


  Pudera. Quando eu estava no mundo, também me envolvia em responsabilidades e obrigações tão comuns no dia a dia da Terra que as pessoas também não conseguiam aproximar-se.


  Afinal, estou aqui. Consegui. A verdade é que estive ausente durante algum tempo, interessado em um trabalho muito importante para mim.


  Claro que eu vou contar, mas um certo “suspense” é sempre bom. Afinal, todo escritor gosta de interessar seus leitores, e o mistério é ainda uma forte atração.


  Penso mesmo que a vida é tão atraente porque joga com o suspense de maneira magistral, mantendo sempre acesa a chama do interesse. Talvez seja por isso que as cartomantes, os numerólogos, os estudiosos do tarô, da radiestesia, os videntes e todos os sensitivos estejam sendo tão procurados. Também, quem não tem curiosidade de saber o futuro?


  Há os dissimulados que se dizem incrédulos ou sem curiosidade. Mas mesmo esses, diante de um bom futurólogo, não resistem e acabam arriscando sua perguntinha.


  A vontade de saber o que nos acontecerá amanhã se relaciona muito com a vontade de progredir, de crescer, de ser feliz. Os que não desejam perguntar têm medo de receber uma notícia desagradável.


  Sim, porque bom é saber o que nos vai acontecer de agradável. O que é ruim ninguém gosta de enfrentar. Sempre aquela ideia de que as lutas da vida, o esforço, os obstáculos e até a dor sejam maus.


  Essa crença no mal tem dificultado muito nossa felicidade.


  Quando alguém tem um tumor que precisa ser estirpado, se for consultar um vidente e ele disser “pode operar que você vai ficar bom”, ele se sentirá aliviado, passará pelos problemas cirúrgicos com coragem e calma. Porém, se esse alguém tem o tumor e ainda não sabe e o sensitivo lhe disser que ele vai adoecer, certamente ficará arrasado.


  Pensando bem, nós nos conhecemos tão pouco! Muitas vezes carregamos tumores e chagas na alma que impedem nossa felicidade. Então a vida, que é o melhor médico do mundo, providencia situações, pressiona, trabalha conosco e nos submete a circunstâncias que nos ajudam a estirpá-los.


  Quando nós não compreendemos, nos revoltamos, acreditamos no mal, duvidamos da sabedoria divina. Um dia, para nosso espanto, descobrimos que tudo estava certo. Que tudo sempre esteve certo.


  Se eu fosse um futurólogo, se guardasse comigo a possibilidade de ver o futuro nas cartas, nas mãos ou de qualquer forma, procuraria falar só no bem.


  As coisas tristes eu não diria porque afinal de contas, embora elas sejam sempre um bem, para que preocupar quem não pode compreender?


  Em todo caso, se fosse comigo, se algum vidente predissesse minhas dores futuras, sabem o que eu faria? Estudaria um jeito de evitá-las.


  Sabiam que nós temos esse poder? Pois é. Temos. É só querer! Porque a vida responde de acordo com o que nós irradiamos. Quem planta colhe, diz o velho ditado.


  Eu, que sou esperto e desejo aprender sem sofrer, procuraria descobrir por que e como eu estava atraindo coisas tão desagradáveis em meu futuro. Então, era só mudar a atitude causadora e escolher outra melhor e pronto, meu destino seria diferente.


  Eu teria não só o prazer de frustrar o vidente como também de escapar às possíveis desgraças.


  Que delícia! Vocês duvidam? Parece fácil demais? Pois se enganam. É muito mais fácil do que podem imaginar. Sem falar da alegria de descobrir que você pode e deve ser feliz!


  Afinal, eu ainda não disse por onde andei. Eu sempre soube que a alegria era a fonte do progresso e da felicidade. Em que pesem algumas recaídas que tive quando eu ainda estava no mundo, ou depois quando cheguei aqui onde vivo agora, sempre cultivei o otimismo. Já pensaram na inutilidade da depressão?


  Pois é. Por causa dessa vocação obtive licença para um curso de progresso espiritual, em que o aluno aprende que pode evoluir sem dor.


  Não acreditam? Eu afirmo que é verdade. A velha fórmula terrena de evolução pela dor está mudando, graças a Deus! Sabem por quê? Porque o homem já amadureceu e pode ter esse conhecimento.


  Fui convidado a participar da Nova Era. Estão admirados? Eu não. Sempre fui muito pra frente.


  Fiquei a mil por hora. Estive primeiro nas comunidades da Terra fazendo estágio, na Índia, na Califórnia, no Himalaia, na China e até na Rússia. Depois, fui às fraternidades “New Age” do astral.


  Que maravilha! Foi fantástico! Descobri que é chegada a hora de acabar para sempre com a dor, a angústia, a tristeza e ser feliz, cantar de alegria, vibrar amor sem limites, sem medos e sem ilusões, perceber a vida como ela é, cheia de beleza, harmonia e luz.


  Será que vocês não gostariam de estar em meu lugar? Tenho certeza que sim.


  Estou de volta, quero escrever, contar tudo, falar das descobertas que fiz, das respostas que encontrei para solucionar os dilemas de meu mundo interior. Sinto-me feliz e desejo que venham comigo, pelos caminhos da experiência, nessa viagem iluminada pela sabedoria da vida, e possam, assim como eu, encontrar a maravilha de viver cheios de felicidade e paz.


  Posso contar com vocês?


  
Reconciliação



  Tem muita gente brigando no mundo, com as pessoas, com as coisas, consigo mesmas, insatisfeitas com a vida.


  Pudera! Passando uma vista de olhos pela Terra, vendo como as coisas vão, parece até que elas têm razão.


  Crueldade, dor, corrupção, além de muito famosas no Brasil, andam à solta por toda parte.


  Pensando bem, olhando como as coisas estão, a miséria, a carência e até a autodestruição, chego também a sentir pena do que os homens conseguiram fazer com a vida que Deus lhes deu. Durante muito tempo, sentindo as agruras dos sofrimentos da maioria, cheguei a acreditar que viver na Terra fosse mesmo o castigo pela perda do paraíso.


  Diante das tragédias que ocorrem de forma inesperada dizimando milhares de pessoas, dos cataclismas, das doenças, martirizando crianças indefesas, quem à primeira vista não se sentiria com direito de reclamar? Quem não sonharia em transformar-se em um salvador do mundo, dando até a vida em favor dos que sofrem?


  Confesso que esse pensamento me conduziu aos bancos de uma faculdade de medicina. Todavia, andávamos pelo mundo olhando sem ver, ouvindo sem ouvir, bloqueados pelo intelectualismo criativo nem sempre experienciado, dominados pela mente social, cheios de regras, repressões, convenções e tabelas, como se fôssemos uma multidão de bonecos, robôs sem vontade ou discernimento, programados pela cultura cega que vaidosamente ajudamos a estabelecer em séculos e séculos de reencarnações sucessivas.


  Quanta ilusão! Quanta inutilidade! É verdade que grande parte dessas ideias e dessa cultura tem tido a virtude de ocupar nossas mentes para evitar que, despreparados e ignorantes, tornássemos o mundo e a sociedade ainda piores.


  Quando me recordo das coisas inúteis e absolutamente dispensáveis que fui forçado a estudar na escola, as quais jamais utilizei, percebo quanto tempo perdido!


  Por outro lado, hoje, de posse de outro ponto de vista, me pergunto: naqueles tempos eu poderia ter tido instruções diferentes, mais condizentes com a realidade? Claro que não.


  Acreditar que algo possa ter acontecido de maneira errada não seria criticar a vida e reclamar de Deus?


  Em outros tempos eu enveredaria facilmente por esse caminho, porém agora, não. Tenho conhecimento de uma lei básica: a vida age sempre certo e para o melhor…


  Como eu sei disso? Porque tenho estudado. Não da forma como estudei nas escolas do mundo, mas aqui, nesta dimensão onde eu vivo e onde a aprendizagem é realizada através da vivência.


  Vocês vão alegar que aí na Terra o que conta mesmo é aquilo que experimentamos, e com isso eu concordo, mas é que aqui se pode amadurecer mais depressa.


  Está claro que depende de cada um, do desejo de crescer, da coragem de mudar. Na Terra, o processo é muito lento e, às vezes, chega ao ponto de quase parar por causa dos bloqueios que aceitamos, das ideias em que acreditamos.


  Você acha que não? Nunca se perguntou de onde veio aquela crença de que você não tem boa memória ou não tem capacidade para fazer aquele curso que seu amigo fez, ou ainda que seu destino é sofrer nesse mundo porque a Terra é um “vale de lágrimas”?


  Quantas “ideias” como essas inibem seu dia a dia colocando empecilhos em seu progresso, impedindo sua felicidade?


  Você ainda pensa que a felicidade não é deste mundo? E ao invés de deixar de lado as ilusões dos padrões sociais do comportamento e voltar-se para o que sua alma quer e seu espírito anseia, aceita a dor e o sofrimento como condições indispensáveis à conquista da maturidade?


  Na verdade, pensando assim, você está atraindo tudo isso para sua vida, porque o que você irradia recebe das energias do universo. Por isso, realmente, o sofrimento e a dor aparecerão em seu caminho inapelavelmente. Sabe por quê? Porque quem planta colhe, é fatal. Como eu sei disso? Porque há muito desconfiei que havia algo errado na forma como eu olhava o mundo.


  Se a vida age sempre certo e para melhor, por que pessoas bondosas, cheias de caridade com os outros, acabavam sofrendo? O que estava errado? Queixar eu não me queixava mais, como quando eu estava no mundo.


  Percebi nitidamente que se tudo no universo é harmonia e estava sempre certo, eu é que estava sendo incapaz de compreender a verdade.


  Confesso que isso me deixou um tanto preocupado. Afinal, sempre me julguei apto a ver as coisas com uma perspicácia que agora eu chamaria até de sexto sentido. Raciocínio rápido, ágil, penetrante, sempre tive.


  Tempos atrás, na curiosidade sempre presente em mim, talvez eu indagasse de meus amigos mestres, mas agora, mais habituado no trato com eles, notei que, quando a gente está maduro para enxergar, tudo vem até nós de maneira clara e maravilhosa.


  Sabem o que descobri? Que a fonte do saber, a essência da vida, está dentro de nós, que Deus fala através dela e não só nos ajuda a perceber o que precisamos como supre nossas necessidades.


  Assim, comecei a descobrir uma verdade muito maior. Uma força interior que nos guia e orienta. E sabem o que ela me mostrou? Que estava na hora de eu perceber a verdade. Que eu já estava maduro bastante para enxergar e aprender as leis imutáveis que funcionam no universo!


  Que beleza! Pensei ser um cidadão da Terra e descobri que sou um ser cósmico, mil vezes mais perfeito do que eu pensava.


  Acham que a vaidade deu voltas à minha cabeça? Enganam-se. Porque vocês também são como eu, sem tirar nem pôr.


  Aí, voltando à Terra, de posse de novos conhecimentos, finalmente entendi a causa de tantos problemas complicados e por que as coisas não vão melhor.


  É que vocês ainda acreditam nos velhos padrões, nas ideias religiosas e repressoras que durante séculos grassaram no mundo. Acreditam em papéis convencionais e sobretudo que para conquistar o progresso e a felicidade é preciso sofrer.


  Posso afirmar que isso é mentira! Uma deslavada mentira que nos tem aprisionado durante séculos. Estou sendo duro? Pode ser. Mas vendo como a maioria das pessoas agem no dia a dia, não é de admirar que as coisas andem tão mal.


  Agora que sei, que sinto e percebo que a felicidade é possível a todos nós desde agora, que é preciso banir o medo e ter a coragem de olhar para dentro de nós mesmos e deixar nossa alma expandir-se, que nossa essência interior é divina (até o Cristo já disse isso, para quem tivesse ouvidos de ouvir e olhos de ver) — tudo ficou mais claro.


  Sabem o que eu penso? Que nós não tínhamos maturidade ainda, mas é chegada a hora de o homem aprender que pode evoluir sem sofrer. Que pode ser feliz porque é a alegria e a felicidade nosso destino, seja qual for nosso caminho.


  Pensam que estou sendo otimista? Por que não haveria de ser? Pensar de forma diferente seria ignorar a bondade de Deus. Ele não fez tudo certo?


  Estou contente por estar de volta e poder falar o que tenho visto e aprendido. Conhecendo como eu sou, com tantas novidades transformando o mundo, acham que eu não encontraria uma maneira de participar?


  
O encaixe



  Certas pessoas parecem ser feitas sob medida para determinadas situações. Existem coisas, as mais inusitadas, que só acontecem para elas e de tal sorte que diante dos fatos nós ficamos mudos sem saber o que dizer. São os dramas do cotidiano. Você ainda acredita neles? Pois é, essa é a melhor forma de atraí-los para você.


  Parece-me ouvir sua alegação de que cada um tem seu próprio destino e só vai passar pelos fatos que estavam previamente determinados.


  Para ser sincero, essa é a lógica que todos nós trazemos de uma interpretação parcial dos efeitos desastrosos e doloridos das experiências do dia a dia.


  De uma certa forma, achar que tudo estava escrito no livro da vida nos isenta da responsabilidade de admitirmos que a culpa é nossa. Mesmo nos colocando no lugar de pecadores impenitentes e ignorantes, é-nos até agradável a postura de “vítima” inexorável de um destino determinado, mesmo quando chegamos a admitir uma pretensa escolha em vidas passadas: “Tenho que sofrer para resgatar meus erros passados”, “Estou colhendo o que plantei e só me resta aceitar as consequências de meu erro”.


  Que beleza! Uma alma nobre aceitando sua pequenez e dizendo-se incapaz, permanecendo passiva e tristemente à espera do momento em que será “salva” e possa ser feliz de novo…


  Pensando bem, você acredita mesmo nisso? Você que está sofrendo a pressão da dor, da doença, da frustração, da miséria, da solidão, da depressão, da carência, pensa mesmo que só resta aceitar e esperar passivamente que seu carma acabe e num passe de mágica tudo se transforme?


  Em que pese todo o respeito que sinto por sua dor e por sua privacidade, seu direito de escolher seu próprio caminho, sinto que talvez tenha chegado sua hora de compreender o quanto esse pensamento está longe da grandeza da ação divina.


  Acreditar que Deus seja um credor tão exigente que queira de nós o pagamento de enganos cometidos na experimentação e no desenvolvimento de nossas almas seria o mesmo que punirmos as crianças por não terem maturidade para agir como um adulto. Não seria além de crueldade uma loucura? Mesmo os pais da Terra não desejam agir assim com os filhos. Acreditar nisso não seria diminuir a ação de Deus?


  Quando estamos na Terra, mergulhamos no magnetismo absorvente do mundo, nos fechamos para as grandezas do universo, a profunda harmonia do cosmos, as maravilhas da criação. Confesso que eu também já fui assim. Contudo, agora, percebendo a energia vibrando em tudo, a perfeição das coisas, a beleza de um corpo humano visto no plano energético, iluminado, pulsando harmoniosamente, alimentado pelo sopro da vida, posso garantir que Deus é muito mais.


  Dá para perceber, no movimento contínuo e natural de tudo, que ser passivo, parar, esperar que tudo passe, conduz o ser a uma inconsciência negativa que canaliza mais sofrimento, mais dor, para que chegando ao limite de sua resistência se resolva a sair da inércia e reagir.


  Sabem o que descobri? Que muitos momentos ruins de minha vida não estavam programados a não ser por mim mesmo, com minhas fantasias, meus medos.


  Duvidam? Pois eu posso provar.


  Observe as pessoas que você conhece e perceberá que os sofrimentos de cada uma delas se encaixam perfeitamente com suas ideias e atitudes.


  Em política costuma-se dizer que cada povo tem o governo que merece. E em experiência de vida, cada um tem aquilo em que acredita. A crença, a fé, tem o poder de materializar a energia, de criar.


  É nesse aspecto que não posso concordar com a ideia de que somos vítimas do destino e sofredores impenitentes. Sabem de uma coisa? Jesus disse a verdade: nós somos deuses e o que ele fez podemos fazer. É lei da natureza e nós realmente fazemos.


  Os pensamentos em que acreditamos se materializam em nossas vidas pelo poder divino que vive em nós. Pena que muitos ainda prefiram acreditar mais na dor, no sofrimento, na tristeza, na carência, na própria incapacidade.


  É por isso que há tanto sofrimento e tanta dor materializando-se na Terra. Coisas do pensamento humano.


  Aí você vai dizer que só deseja ser feliz, que eu estou errado. Será mesmo? Já se deu conta das frases aparentemente sem importância que você costuma dizer, como: “Isso não vai dar certo”, “Fiquei com medo de rir porque logo vem uma tristeza”, “Estou ficando velho” ou ainda “Isto não é para mim”, “Não há ninguém honesto neste mundo”, “O mundo é dos espertos”.


  Eu poderia citar milhares delas, mostrando o negativismo do pensamento humano. E aí vocês vão dizer que a vida é “dura realidade” e eu afirmo que em tudo isso há uma grande, uma imensa inversão de valores.


  A vida é luz, alegria, beleza, força, abundância, bem-estar, harmonia. Essa é a realidade, porque o resto — a dor, a dureza da luta, o sofrimento — isso sim é que é ilusão. Uma ilusão antiga e perversa em que o homem botou fé e anda até hoje no mundo, estraçalhando corações, dificultando a felicidade.


  E é por isso que cada um tem sua dor e seu sofrimento particular, especial, já que as pessoas são diferentes e caprichosas.


  Observando o sofrimento calamitoso de alguns, podemos também perceber a criatividade de sua fantasia, gerando situações complexas e inusitadas que, por mais tristes que sejam, nenhum emissário do cosmos conseguirá modificar.


  Destino? Talvez. Mas não como você pensava. Porque assim como quem sofre criou a situação difícil com sua força mental, ele poderá sair dela quando quiser.


  Acham que estou sendo otimista? Afirmo que é verdade. Nada mais fácil do que acabar com o triste destino e mudar sua vida. O poder está em suas mãos. É todo seu!


  Como?! Chegar no plano astral, depois de alguns anos de sofrimento duro na Terra, tendo fechado com chave de ouro a encarnação, com uma agonia lenta, uma doença caprichada, e não desfrutar o paraíso? Suportar tudo sem reagir não vai dar a felicidade que você tanto quer? Sinto dizer que não.


  O sofrimento duro provoca impressões tão pesadas no corpo astral que na maioria dos casos essa pessoa vai precisar ficar em tratamento nos hospitais aqui largo tempo para apagá-las. Quanto antes ela procurar mudar seu pensamento, aprendendo a enxergar a verdade, mais rápido vai se recuperar.


  Estão decepcionados? É bom que seja agora, enquanto vocês podem optar pela alegria e despojar-se do pessimismo. Assim, quando chegarem aqui não sofrerão nenhuma desilusão. Além de haverem modificado seu destino para melhor, desfrutarão desde já uma vida mais feliz.


  O sofrimento acabou! Descobrir que você foi criado para a felicidade, que esse sim é seu destino de sempre em toda a eternidade, não é maravilhoso?


  Hoje, sinto-me muito feliz. Afinal posso falar isso tudo e eu sei que se você experimentar vai acreditar.


  É uma delícia viver, amar, cantar, dançar, ser feliz! Não pensam como eu?


  
O testemunho maior



  Há quem diga que a vida seja um amontoado de lutas, onde para ganhar nós teremos que suar a camisa.


  Reconheço que momentos existem em que ela nos solicita um esforço maior, uma certa garra e, por que não dizer, um certo jogo de cintura.


  E dentro desse contexto, ninguém escapa. Até os mais acomodados, empurrados pela necessidade ou pela dor, agilizam sua aprendizagem em busca do equilíbrio.


  Apesar disso, há que reconhecer que, fora esses momentos, vivenciamos anos de relativa calma, que só não são mais felizes devido a nossa falta de compreensão.


  É incrível como somos cegos quando vivemos na Terra! Passamos a vida como sonâmbulos, semiconscientes, distantes da realidade, sem noção de nosso potencial nem da importância da vida.


  Quando penso nisso, imagino, por exemplo, o homem na Terra mil anos atrás, sem usufruir o conforto do progresso tecnológico, lutando contra as intempéries, agredindo pensando defender-se e atraindo para si a agressividade em todas as formas, reduzindo o tempo da encarnação drasticamente, com pequeno aproveitamento e muita dor.


  Quanto sofrimento! E pensar que naqueles tempos o planeta já possuía tudo que possui hoje em recursos naturais. Que havia dentro da natureza tudo para suprir e melhorar a qualidade de vida do homem! O único obstáculo era a ignorância. Por não saber, nós muitas vezes acreditamos que não existe nada além do que já estamos conscientes.


  Ainda mais agora, quando nos orgulhamos de nossos conhecimentos científicos, julgamos estar de posse da realidade. Muito seguros, nos agarramos às teorias, que nem sempre são completas, verdadeiras, mas distorcidas, parciais, e delas não queremos abrir mão, mesmo quando os fatos nos provam que há algo mais.


  O que fazer? Buscar novas ideias se nos afigura perigoso. Inovar é arriscar e prescindir da aprovação da maioria, é ter a coragem de mudar, de ver além. É usar a própria força interior, abrir os potenciais da alma em busca de uma realidade mais objetiva e mais forte que poderá trazer novas perspectivas de felicidade e de progresso.


  Nós estamos amadurecendo e nossa maturidade não nos deixa mais aceitar velhos padrões de comportamento e de valores, que agora devem ser modificados.


  Assim como o homem de mil anos atrás não via as riquezas e as possibilidades de nosso mundo, quantas coisas ainda haverá que nós, almas em pleno século vinte, com um pé no terceiro milênio, ainda não descobrimos? Podem imaginar? Podemos perceber o quanto ainda ignoramos sobre a vida e os benefícios que poderemos conquistar de posse dessa realidade?


  É por isso que eu me empolgo! Que beleza! Porque pensando no quanto o homem evoluiu, quantas facilidades e bens conquistou, dá para sentir que no futuro, quando aprendermos a viver melhor, de forma adequada, não haverá nenhum sofrimento, nenhuma dor.


  Reencarnar na Terra não será para nós tão assustador como agora e, quem sabe, até lá, em certos casos, se fizermos jus, poderemos não esquecer o passado mesmo estando encarnados.


  Confesso a vocês que um dos pontos que me angustia um pouco quando penso em reencarnar é a condição de esquecimento total do passado. Muitas vezes isso não me parece justo, apesar de ouvir de pessoas mais abalizadas do que eu mesmo as vantagens dessa condição.


  Pensando sobre o assunto, eu até acredito que nós só não nos lembramos das vidas passadas porque nos impressionamos muito com as experiências negativas e desagradáveis que vivemos.


  Acho mesmo que é por causa de nossa teimosia em guardar rancor, de nosso orgulho ferrenho que sempre exagera as ofensas sofridas, de nossa falta de amor que nos faz agir qual crianças caprichosas e birrentas, que não podemos conviver com nossos desafetos de outros tempos sem que a vida jogue um véu em nossas lembranças.


  Se nós já fôssemos maduros para entender que tudo quanto nos acontece de desagradável fomos nós que atraímos com nossa forma de pensar, com nossas atitudes, que os outros são tão inseguros quanto nós mesmos, que procuram sempre fazer o que lhes parece o melhor na defesa de seus interesses, que os enganos de parte a parte a vida se encarregará de mostrar, tudo seria diferente.


  Se você for mais longe e perceber que todos somos parte da natureza e portanto Deus está em nós mas também está neles, todo rancor, toda mágoa se dissipará.


  E aí eu imagino o que poderá acontecer. Reencarnar sem precisar esquecer. Não lhe parece vantajoso? A mim, sim. Nascer de bem com a vida, recordando experiências anteriores, sem necessidade da recapitulação, ganharíamos tempo. Como acreditaríamos só no bem e todos os nossos pensamentos seriam positivos, irradiaríamos energias boas, nossas vidas seriam harmonizadas e felizes. Saúde excelente, aproveitamento espetacular! Felicidade real e absoluta.


  Estão duvidando? Pensando nos “percalços da vida na Terra?”, na agressividade alheia, na crueldade, na desonestidade? Podem estar seguros de que cada um só recebe de acordo com o que irradia. Se você irradiar só o bem, ninguém no mundo conseguirá molestá-lo.


  Depois, quando o homem conquistar essa maturidade, essas coisas serão banidas para sempre.


  Quem hoje gostaria de morar em uma caverna com tantas casas aconchegantes e belas à disposição?


  Pois é, no futuro será a mesma coisa. A felicidade contagia. Assim que alguns descobrirem certas leis naturais da vida, e eu afirmo que isso já vem acontecendo, e, vivenciando-as tornarem-se felizes, cheios de saúde, prosperidade, amor, quem não vai procurar seguir-lhes os exemplos?


  Há dentro de nossa alma um grande desejo de ser feliz. Posso até dizer que descobri um pouco desse segredo.


  Acham que estou protelando minha reencarnação? Por certo estou. Não que a saudade da Terra não me castigue de vez em quando, mas se eu puder demorar por aqui um pouco mais, aprender, enxergar as múltiplas facetas da vida e voltar mais amadurecido, consciente, preparado, sem medo, juro que farei.


  Afinal, a aventura da Terra continua sendo fascinante. Não pensam como eu?


  
Velocidade



  Na era dos jatos, dos supersônicos e até da energia cósmica, nosso entendimento às vezes não consegue acompanhar a rapidez das descobertas e o andamentos dos fatos.


  Como se possuíssemos um redutor de velocidade em nossas mentes a nos defender dos perigos a que nos expomos quando não temos conhecimento de alguma coisa. É preciso esmiuçar bem. pesarmos os prós e os contras, deliberar para fazer o que nos pareça menos arriscado.


  No entanto, parece que a vida estugou o passo e não está disposta a esperar por nossa lentidão mental. E nos coloca diante dos fatos: ou aprendemos a viver dentro desse processo vertiginoso e nos adaptamos ou corremos o risco de perder as oportunidades de progresso que ele nos oferece, permanecendo por mais tempo no mesmo lugar e ainda correndo o risco de sermos “despachados” para outro plano mais em acordo com nosso lento processo de aprendizagem.


  Vocês não acreditam nessa possibilidade? Pois eu afirmo que ela existe e já ronda concretamente nossa resistência contumaz em caminhar para a frente.


  Você acha que não é uma pessoa resistente? Pensa que tem se esforçado para melhorar sua aprendizagem e até já se considera uma pessoa com muito boa vontade?


  Pode até ser verdade. Quanto a isso não me atrevo a julgar (pelo menos me esforço para isso). Mas se o que você pensa é verdadeiro, por que tem demorado tanto para encontrar a felicidade e o sucesso?


  É fora de dúvida que esse tem sido o objetivo de todos nós, e depois de séculos de discussão entre ciência, religião e até política, a humanidade já se tornou ciente de que a conquista da sabedoria e da santidade, isto é, o progresso do espírito, a levará inevitavelmente à conquista do paraíso.


  Embora já se saiba que o paraíso é um estado de alma, pelo que tenho visto no quadro social do mundo falta muito para chegarmos a ele. Não que seja difícil ou nos faltem oportunidades. Ao contrário, tudo no universo nos empurra para isso, mas nós, já que nos foi dada a chance de participar e escolher, teimosamente nos agarramos a pequenas coisas e bloqueamos nosso desenvolvimento.


  Acham que estou sendo duro? A que atribuir o caos que vai pelo mundo senão a isso? Como, observando a incrível criatividade negativa do ser humano, podemos pensar de outra forma?


  Ainda que alguns tentem com açodada coragem enveredar pelos caminhos da autoanálise e busquem compreender os mecanismos cíclicos da vida, esbarram na teimosia crassa dos que desejam agarrar-se o quanto puderem nas ilusórias fantasias de sua mente.


  Contudo, o tempo urge. Não para e cobra incessantemente a ação agora, de forma acelerada, como a apurar séculos de experiência numa súmula útil e ativa, reformulada incessantemente na forja dura porém regeneradora da vivência.


  É verdade. Ou você procura compreender o que você sente, deseja e pode fazer ou não conseguirá manter-se nesse passo onde a maturação é comprovada, e será forçado a deixar essa Terra por largo tempo, indo chorar suas dúvidas ou temores nos ermos e primitivos prados de outro plano.


  Acham que estou exagerando? Que ainda tem tempo de sobra para resolver suas dúvidas e estudar um pouco mais as coisas?


  Cuidado! Se eu pudesse dar um palpite, arriscaria dizer que não é hora de brincar com esse assunto.


  Como a criança no colégio que se recusa a estudar e o professor desgostoso decide tomar medidas mais duras, assim eu me sinto agora quando de posse de alguns conhecimentos, privilégio de meu atual estado, volto a falar com vocês, desejando com toda a força de meu coração encontrar eco e atendimento.


  Dentro do que tenho observado, posso afirmar que nada falta a vocês para o salto maravilhoso do progresso. É só jogar fora velhas ideias que nunca deram certo e abrir o ser para aceitar as mudanças naturais e verdadeiras que estão ocorrendo agora em seu mundo interior.


  Aceitação não acontece com o intelecto mas com o sentimento. O que é preciso é abandonar sem reservas os preconceitos, as aparências, os papéis sociais e dar espaço para sua alma se manifestar. Isso fará você desabrochar em espiritualidade, alegria, luz, bondade, amor.


  Você ainda não se julga capaz desses sentimentos? Pois eu afirmo que isso não é verdade. Você tem todos eles dentro de si, fazem parte de sua essência, eles são você.


  Negando-os, agarrando-se aos velhos padrões sociais e religiosos do passado, onde você se julgava inferior e mau, não se colocando na condição de espírito criado à semelhança de Deus, você não mudará sua verdadeira natureza. Nessa fantasia, apenas bloqueará seu desenvolvimento; e nessa resistência à sua luz interior, só retardará sua felicidade, permanecendo mais tempo nos sofrimentos que tem criado.


  Acham que estou sendo fantasioso? Enganam-se. Nunca fui tão real no que afirmo. E digo mais: se você se observar, sair dos velhos papéis a que se habituou, fará uma incrível descoberta: você não é fundamentalmente mau como supunha. Você é bom, amável, alegre e fraterno. Experimentará, sentirá todos esses sentimentos e as emoções serão tão agradáveis que jamais desejará voltar ao padrão antigo.


  E aí você sentirá dentro do peito um calor delicioso, um sentimento profundo e belo que lhe dará vontade de abraçar tudo e todos. Como por encanto, observará o verde das plantas, o azul do céu, o sorriso das pessoas, o perfume das flores e sentirá a harmonia do universo refletida em seu mundo interior!


  Não tenha medo, venha comigo. Você é um cidadão do universo, cheio de luz e poder para escolher seu próprio destino e tornar-se consciente de que tudo é proteção divina programada para o bem na qual você poderá ser você mesmo e se soltar.


  Já pensou que segurança? Não é uma maravilha?


  Está na hora de enxergar e experimentar.


  Não concorda comigo?


  
O tempo



  Nas artimanhas do tempo se esconde uma grande lição.


  Como?, perguntarão alguns, procurando descobrir por quê. Se o tempo simplesmente é, passa com regularidade e nada faz senão esperar por nossas atitudes, como ele esconde alguma coisa? Se somos nós que fazemos tudo, se com nossos pensamentos e crenças criamos nosso destino, o que teria ele de especial, a não ser o fato de esperar indiferente que nos tornemos maduros?


  À primeira vista parece isso mesmo, mas observando melhor chegamos à conclusão de que ele tem “algo mais”. Algo imponderável que o torna coadjuvante essencial do progresso de todas as coisas, participante direto dos eventos, executor indispensável à dinâmica do universo.


  Ele equilibra e define o movimento de todas as coisas e dá um ritmo aos ciclos da natureza. Imutável, imponderável, jamais para ou modifica seu pulsar e tudo no mundo e até o cosmos se percebe através dele.


  Já pensaram como ele é formidável? Indestrutível, forte, majestoso, chega a ser a própria sabedoria de Deus. Não se comove com as fraquezas humanas nem com a ignorância letrada ou não que grassa no mundo. Vai naturalmente cumprindo sua função e com ele as transformações se sucedem e gradativamente tudo se modifica e, é claro, para melhor.


  Assim, vamos aprendendo à nossa própria custa o quanto dói não fazermos as coisas de maneira adequada. Se nós pudéssemos controlar o tempo a nosso bel-prazer, até que seria muito bom.


  É claro que, quando estivéssemos em alguma atividade agradável, poderíamos alterar seu ritmo para que ele parasse ou andasse bem devagar. Já na hora da dificuldade, da dor e da tristeza, era só acelerar para que ele corresse rapidinho e logo tudo terminasse.


  Ah! Seria muito bom para nós! Porém como cada pessoa vive diferentes momentos em sua vida, em pouco tempo o descompasso seria tal que a confusão e o caos acabariam criando um mal maior.


  É… Por mais que eu procure descobrir novas formas, acabo sempre na confortadora constatação de que tudo está certo como está.


  Ainda assim, dá para perceber que o tempo, apesar do ar de superioridade e de indiferença que o torna inatingível e imparcial, guarda em suas profundezas lições especiais.


  O que o faz manter essa segurança? O que o faz continuar, aconteça o que acontecer, serena e ininterruptamente? É a certeza de que só existe o bem. Que Deus dirige o universo e só existe de verdadeiro o que ele quer e determina.


  É saber que tudo que acontece tem por finalidade sempre o bem. Ele não para para discutir, para argumentar, para explicar ou tentar convencer. Ele “sabe” que chegará a hora de cada um entender e conduzir seu próprio destino de forma melhor. É essa certeza que lhe dá essa inefável serenidade que nossas lágrimas não conseguem modificar.


  Ele simplesmente sabe que tudo precisa de espaço para manifestar-se. Assim como a cozinheira sabe que para fazer um bolo não é só bater a massa mas também levá-la ao forno e esperar para assar. O médico sabe que depois de dar o medicamento ao doente é preciso esperar para obter efeito.
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